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_____________________________________________________________________________ 

 

RESUMO 

 
Esse artigo tem como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre o tema desigualdade 

socioterritorial, com foco em indicadores de inclusão e exclusão social, que foram tratados por 

técnicas de geoprocessamento. A metodologia envolveu, de forma híbrida, as perspectivas 

bibliométrica e sistemática. Na perspectiva bibliométrica foi adotada a abordagem quantitativa, 

utilizando as métricas do Bibliometrix, através do software R, e tendo como strings de busca a frase 

"socio-territorial inequality and geoprocessing". Já, a abordagem sistemática foi realizada através da 

análise quali-quantitativa efetuada pela avaliação: da síntese da abordagem, produção de dados, bases 

colaborativas e dos principais indicadores utilizados. O resultado da pesquisa bibliométrica retornou o 

mapeamento de 113 artigos nas bases Scopus e Web Of Science, resultando em 74 e 39 publicações, 

respectivamente, entre os anos de 1987 a 2022. Eliminando, as repetições de 10 artigos que foram 

contabilizados nas duas bases, o resultado final foi de 103 publicações. Do levantamento da 

perspectiva sistemática, pode-se constatar ainda, o predomínio das pesquisas em países da América 

Latina com destaque para os indicadores: educação, sexo, idade, renda, mobilidade, infraestrutura e 

habitação.  

 

Palavras-chave: Indicadores sociais. Exclusão social. Inclusão social. Bibliometrix.  
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ABSTRACT 

 

This article aims to conduct a literature review on the topic of socio-territorial inequality, focusing on 

indicators of social inclusion and exclusion that have been addressed through geoprocessing 

techniques. The methodology employed a hybrid approach, combining bibliometric and systematic 

perspectives. The bibliometric perspective adopted a quantitative approach, utilizing Bibliometrix 

metrics through R software, with the search string "socio-territorial inequality and geoprocessing." On 

the other hand, the systematic approach involved a qualitative and quantitative analysis, including the 

evaluation of the approach synthesis, data production, collaborative databases, and key indicators 

used. The bibliometric research resulted in the mapping of 113 articles in Scopus and Web of Science 

databases, with 74 and 39 publications, respectively, from 1987 to 2022. After removing the duplicates 

of 10 articles counted in both databases, the final result was 103 publications. From the systematic 

perspective, it was observed that research predominates in Latin American countries, with notable 

indicators including education, gender, age, income, mobility, infrastructure, and housing. 
Keywords:  Social indicators. Social exclusion. Social inclusion. Bibliometrix. 
 

_____________________________________________________________________________ 

 

RESUMEN 

 

Este artículo tiene como objetivo realizar una revisión de la literatura sobre el tema de la desigualdad 

socioterritorial, con un enfoque en indicadores de inclusión y exclusión social tratados mediante 

técnicas de geoprocesamiento. La metodología empleó un enfoque híbrido que combina las 

perspectivas bibliométrica y sistemática. En la perspectiva bibliométrica se adoptó un enfoque 

cuantitativo, utilizando las métricas de Bibliometrix a través del software R, y utilizando la frase de 

búsqueda "desigualdad socio-territorial y geoprocesamiento". Por otro lado, el enfoque sistemático se 

llevó a cabo mediante un análisis cuali-cuantitativo realizado a través de la evaluación de la síntesis 

del enfoque, producción de datos, bases de colaboración y los principales indicadores utilizados. El 

resultado de la investigación bibliométrica arrojó la identificación de 113 artículos en las bases de 

datos Scopus y Web Of Science, lo que resultó en 74 y 39 publicaciones respectivamente, entre los 

años 1987 y 2022. Al eliminar las repeticiones de 10 artículos que se contaron en ambas bases, el 

resultado final fue de 103 publicaciones. Del análisis desde la perspectiva sistemática, se observa un 

predominio de investigaciones en países de América Latina, con énfasis en los indicadores de 

educación, género, edad, ingresos, movilidad, infraestructura y vivienda. 

Palabras clave:  Indicadores Sociales. Exclusión social. Inclusión social. Bibliometrix. 

 
_____________________________________________________________________________ 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os estudos de desigualdade socioterritorial podem ser estruturados a partir da análise 

de inclusão e exclusão social (Genovez et al., 2007), que pode revelar aspectos da 

desigualdade social. Catão (2015) define desigualdade social como a distribuição desigual das 

riquezas materiais e simbólicas produzidas por uma sociedade entre seus membros. E 

complementa que, essa distribuição pode ocorrer de forma desigual, tanto para mais quanto 

para menos (Catão, 2015). 

https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/verdegrande
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Neste contexto, as pesquisas de indicadores de inclusão e exclusão social, que 

considerem o recorte territorial e suas diferentes realidades, podem ser melhor representadas, 

por técnicas de geoprocessamento. 

A distribuição desigual das riquezas revela a pobreza, que por sua vez é uma condição 

em que as pessoas não possuem recursos suficientes para viver com dignidade. Logo, a 

vulnerabilidade da dignidade está intimamente ligada à desigualdade social e territorial. Essa 

relação destaca a importância de fatores como o espaço geográfico, as condições 

habitacionais, as características dos domicílios, a participação cidadã e a tecnologia para 

identificar as disparidades existentes em regiões pobres e vulneráveis. É possível constatar 

que o bem-estar econômico está diretamente ligado a fatores como o nível de emprego, a 

participação produtiva, a renda e o nível de consumo (Mendoza, 2014). 

A vulnerabilidade social está intimamente ligada à pobreza e desigualdade, sendo que 

aspectos como o espaço geográfico, as condições de habitação, as características dos lares, a 

participação cidadã e o acesso as tecnologias da informação são elementos fundamentais para 

compreender a disparidade presente em regiões pobres e vulneráveis (Tinedo, 2020). 

Para Batista (2019) apesar da pobreza e exclusão social possuírem conceitos 

diferentes, ambas têm como objetivo descrever um conjunto de desvantagens sociais que 

afetam certos indivíduos ou grupos em comparação a uma norma estabelecida, que se refere à 

satisfação de necessidades básicas relacionadas a diferentes padrões dominantes de bem-estar. 

A exclusão social e a inclusão social também têm um aspecto territorial, já que as 

desigualdades sociais não são uniformemente distribuídas em uma sociedade (Cariola; 

Lacabana, 2003; Galimberti, 2013; Virgílio et al., 2019; Takakura e Massi, 2022). A 

desigualdade socioterritorial é um problema grave que pode acentuar ainda mais a exclusão 

social e dificultar a inclusão social. Essa diferença não é uniformemente distribuída em uma 

sociedade e pode ser acentuada em determinadas áreas geográficas, resultando na chamada 

desigualdade socioterritorial.  

Nos últimos anos, a desigualdade socioterritorial tem se tornado um assunto cada vez 

mais explorado por pesquisadores em todo o mundo (Llomparte-Frenzel; Pastor, 2019; 

Maceira, 2020; Tinedo, 2020). Ela se refere à distribuição desigual de recursos, oportunidades 

e qualidade de vida entre diferentes regiões, bairros ou comunidades dentro de uma mesma 

cidade ou país (Valenzuela et al.,2021; Rodríguez-Rejas, 2022). Essa inequidade é resultado 

de diversos fatores, incluindo a história de ocupação e uso do solo (Hidalgo et al., 2012), a 

segregação residencial (Blanco e Bosoer, 2021), a falta de investimentos públicos em 

https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/verdegrande
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determinadas áreas (Iglesias-Pascual, 2023) e as ações do mercado imobiliário (Santoro, 

2019; Martner-Peyrelongue, 2020). 

A maioria das cidades possui uma distinção clara entre as áreas residenciais habitadas 

pelos grupos sociais mais abastados, as áreas dominadas pela classe média e os espaços em 

que os grupos mais pobres são confinados. Esse processo de diferenciação é um componente 

crucial do desenvolvimento urbano e tem sido objeto de estudo na análise urbana, entre outras 

razões, porque a existência de divisões socioeconômicas no espaço pode perpetuar essas 

diferenças (Aguilar; Mateos, 2011). 

O subdesenvolvimento é caracterizado por uma alta e persistente problemática social, 

no entanto, mesmo em regiões mais desenvolvidas, problemas dessa natureza são comuns 

(Jiménez, 2015). A desigualdade está presente em vários países no mundo, mesmo os 

desenvolvidos como é o caso da Itália (Barbieri et al., 2019), Espanha (Sarasa et al., 2018; 

Camarero e Oliva, 2019; Jiménez, 2015), Portugal (Saraiva et al.,2021), França (Ouanhnon et 

al., 2022; Ghosn et al., 2012). 

Na América Latina, a desigualdade socioterritorial é um problema grave que afeta a 

maioria das cidades, especialmente as metrópoles (Torres e Martínez, 2022; Galimberti, 2013; 

Blanco e Apaloaza, 2018; Calonge, 2019; Pérez, 2020). As diferenças entre os bairros e as 

regiões são evidentes (Aguilar e Mateos, 2011; Matossian, 2018; Takakura e Massi, 2022), e 

muitas vezes se refletem na qualidade de vida (Santos, 2016), nas condições de moradia 

(Czytajlo, 2017), na saúde e na educação das populações (Alves et al., 2008). Essa realidade é 

agravada pela falta de acesso a serviços básicos, como água, saneamento, transporte público e 

segurança, que afetam principalmente as populações mais pobres e vulneráveis. 

No Brasil, a desigualdade socioterritorial é um problema grave e persistente. Diversos 

estudos (Alves et al., 2008; Santoro, 2019; Alves-Diniz et al., 2021) mostram que as 

desigualdades territoriais são responsáveis por muitas das diferenças socioeconômicas entre 

as regiões do país. Entretanto, o destaque pode ser dado aos resultados das pesquisas do 

Centro de Estudos das Desigualdades Socioterritoriais (Cedest), em parceria com o Instituído 

Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), PUC-SP e o Instituto de Estudos, Formação e 

Assessoria em Políticas Sociais (Polis). Essas instituições têm fomentado diversas pesquisas 

na área da construção de indicadores socioterritoriais, por meio de ferramentas de 

processamento de dados socioespaciais em SIG, portanto, utilizando-se de métodos e técnicas 

de geoprocessamento (Genovez et al., 2007).   

Mesmo, a desigualdade socioterritorial sendo um tema relevante e atual no contexto 

das pesquisas em grandes cidades, há uma ausência de estudos de revisão de literatura pelo 

https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/verdegrande
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método bibliométrico que revelem a atualização da discussão com foco no levantamento dos 

indicadores utilizados em estudos que envolvem análise da desigualdade socioterritorial. 

A utilização da bibliometria como ferramenta de análise da produção científica é 

amplamente empregada em diversas áreas do conhecimento. Por exemplo, Gülhan e Kurutkan 

(2021) analisaram publicações relacionadas à COVID-19 no campo das doenças infecciosas e 

do tórax; Duan et al. (2020) verificaram as aplicações do sensoriamento remoto no 

monitoramento de áreas protegidas; Souza e Nunes (2022) realizaram análises sobre a 

tecnologia social no Brasil; e Liang et al. (2022) apresentaram uma análise sistemática do 

conceito de cidade inclusiva, utilizando uma abordagem bibliométrica e uma revisão 

qualitativa da literatura. A utilização dessa ferramenta está se expandindo gradualmente para 

todas as disciplinas acadêmicas, especialmente para o mapeamento científico, em um 

momento em que a valorização de contribuições empíricas tem produzido correntes de 

pesquisa volumosas, fragmentadas e controversas, como afirmam Aria e Cuccurullo (2017). 

O objetivo desse artigo é realizar uma revisão da literatura sobre o tema desigualdade 

socioterritorial, com foco em indicadores de inclusão e exclusão social, que foram tratados 

por técnicas de geoprocessamento. Para conduzir a análise foram definidas as seguintes 

perguntas: (a) Qual é o panorama mundial evolutivo do número de publicações sobre 

desigualdade socioterritorial e geoprocessamento? (b) Quais são as abordagens mais 

recorrentes sobre desigualdade socioterritorial? (c) Quais são os principais pesquisadores 

desta temática que fazer uso das técnicas de geoprocessamento? e (d) Quais são os 

indicadores mais utilizados pelos artigos indexados nas bases Scopus e Web Of Science e que 

poderiam, ser utilizados também, para indicar as desigualdades socioterritoriais no Brasil? 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A revisão de literatura utilizou a abordagem híbrida, bibliométrica e sistemática. De 

modo geral, as etapas envolvem os registros da produção por bases científicas, a remoção de 

registros duplicados e a análise na perspectiva bibliométrica e sistemática (fig. 1). 

 Na abordagem bibliométrica, adotou-se a inspeção quantitativa que foi realizada 

utilizando as métricas do Bibliometrix, as quais foram analisadas no software R, com o 

objetivo de avaliar e mapear a produção científica sobre o tema em questão, entre 1987 e 

2022. Na abordagem sistemática são analisados os artigos selecionados. 
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Figura 1 - Síntese da metodologia aplicada. 

 

Fonte - Elaborado pelos autores (2023). 

 

 O Bibliometrix é um pacote de software estatístico que considera 16 categorias de 

metadados em suas análises de mapeamento científico, conforme descrito por Aria e 

Cuccurullo (2017). Em síntese, as principais categorias são: fontes, autores, documentos, 

agrupamento, estrutura conceitual, estrutura intelectual, e estrutura social. 

Já a abordagem sistemática foi realizada por meio de análise qualitativa, com foco em 

publicações que tratassem de desigualdade socioterritorial e geoprocessamento. Para a revisão 

sistemática, foram incluídos todos os 103 estudos apontados pelo Bibliometrix, dos quais 

foram selecionados os indicadores de pesquisa relevantes para caracterizar a desigualdade 

socioterritorial. 

Para realizar a busca de artigos, foi utilizado o Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com acesso pela Comunidade 

Acadêmica Federada (CAFe), além das bases Scopus e Web of Science. A string de busca foi 

"socio-territorial inequality and geoprocessing" aplicada ao título do artigo, resumo, 

palavras-chave e autores. 

Os indicadores bibliométricos escolhidos para a revisão com o auxílio do Bibliometrix 

foram: produção científica anual, fontes mais relevantes, número de publicações nos 

periódicos mais relevantes, autores mais relevantes, documento mais citado no mundo e a 

produção científica por países. Essas categorias foram selecionadas por apresentarem a 

classificação "excelente" em relação à completude dos metadados bibliográficos. Os 

indicadores que indicam a desigualdade socioterritorial foram selecionadas de acordo com os 

mesmos, utilizados, nas pesquisas dos autores mais relevantes e mapeados pelo Bibliometrix.  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Das 16 categorias de metadados considerados nas análises de mapeamento científico 

pelo Biblioshiny do Bibliometrix, nove foram consideradas completamente ausentes, portanto, 

desconsideradas nessa pesquisa. Desta forma, e tendo-se por base os 103 artigos avaliados, 

pode-se observar um número de produção científica expressivo, apenas, a partir do ano de 

2019 (fig. 2). Verifica-se que, até o ano de 2011, o número de publicações se manteve 

oscilante e relativamente baixo, em comparação com os períodos mais recente, evoluindo para 

um lineamento ascendente e contínuo, somente a partir de 2013.  

 

Figura 2 - Evolução da produção científica anual. 

 
Fonte - Elaborado pelos autores (2023). 

 

As possíveis razões pelas quais os estudos da temática da desigualdade socioterritorial 

se tornaram proeminentes, somente, nos últimos anos, podem ser devido ao agravamento: da 

globalização e suas consequências, fato que foi observado nas pesquisas de Cariola e 

Lacabana (2003);  Roda (2014); da crise econômica global abordada por Camarero e Oliva 

(2019); do crescimento das cidades e da população urbana em todo o mundo (Kakpo, 2012; 

Ghosn et al., 2013); e também do aumento da disponibilidade de dados geoespaciais e a 

melhoria das tecnologias de georreferenciamento.  

No que diz respeito à análise do número de publicações por periódicos, destaca-se a 

revista EURE (Revista Latinoamericana de Estudios Urbano Regionales) como fonte mais 

relevante (fig. 3). De acordo com SCIELO (2023) a EURE é uma publicação quadrimestral do 

Instituto de Estudios Urbanos da Pontificia Universidad Católica de Chile. Sua proposta 

https://www.periodicos.unimontes.br/index.php/verdegrande
https://www-scopus.ez49.periodicos.capes.gov.br/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=55873023000&zone=
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editorial enfoca a pesquisa interdisciplinar de alto impacto para os países da América Latina. 

Suas publicações apresentam artigos sobre a organização e gestão territorial em seus aspectos 

urbanos, regionais e locais, levando em consideração as dimensões ambientais. O periódico 

tem sido relevante, para a ampla difusão internacional e é lido por muitos centros acadêmicos 

especializados no estudo do desenvolvimento urbano-regional, contando com a colaboração 

regular de diversos especialistas renomados nessa área (EURE, 2023). 

 

Figura 3 - Periódicos mais relevantes. 

 

 
 

Fonte - Elaborado pelos autores (2023). 

 

Em relação aos periódicos brasileiros, não foi detectado, pelo Bibliometrix, nenhuma 

publicação nas bases pesquisadas. De acordo, com Alisson (2013) isso pode ser justificado 

pelo fato que os periódicos brasileiros publicam menos artigos na língua inglesa e em 

colaboração com o exterior do que as revistas científicas de países emergentes, como a China 

e Coréia do Sul, que têm intensificado seu processo de internacionalização. Segundo Ribeiro 

(2006), as publicações precisam ser indexadas em bases de dados multidisciplinares ou 

temáticas de ampla difusão, que buscam dar visibilidade à produção científica e controlar sua 

produção bibliográfica. As bases de dados têm critérios próprios para avaliar a qualidade da 

publicação e sua inclusão pode significar reconhecimento de mérito para a revista e seus 

autores. 

Adicionalmente, avaliou-se as produções com maior impacto de publicação (fig. 4). De 

modo geral, os periódicos são avaliados de diversas maneiras, seguindo determinados 

critérios, sendo um deles, o fator de impacto.  
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Figura 4 - Produções com maior impacto de publicação.  

 

Fonte - Elaborado pelos autores (2023). 

 

 

Na análise, foi considerado o índice H, introduzido por Jorge E. Hirsch em 2005 e 

amplamente adotado no meio científico para medir a produtividade e o impacto dos 

pesquisadores (Thomaz et al., 2011). Logo, o destaque é a Revista EURE, assim como 

resultou a análise de periódicos mais relevantes. 

Dentre os autores com maior impacto de publicação, que tem se dedicado a temática 

da desigualdade socioterritorial e geoprocessamento (fig. 5), sobressai-se o professor Luis 

Camarero, que atua como docente de doutorado no Departamento de Teoria, Metodologia e 

Mudança Social da Universidade Nacional de Educação à Distância - UNED/Madrid. O 

destaque de Camarero está relacionado à um conjunto de publicações nos periódicos: 

Portuguese Journal of Social Science (Camarero e Oliva, 2016), Palgrave Communications 

(Camarero e Oliva, 2019) e, Revista Austral de Ciencias Sociales (Camarero e Quaranta, 

2020). Ressalta-se aqui suas considerações acerca da dinâmica das desigualdades sociais, 

afirmando que elas não são estáticas e são determinadas pelo tempo e pelo lugar (Camarero et 

al., 2020). Ou seja, é importante entender que as desigualdades não são uma característica 

natural ou inevitável da sociedade, mas sim o resultado de processos sociais e políticos 

específicos. 

 

 

Figura 5 - Autores com maior impacto de publicação. 
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Fonte - Elaborado pelos autores (2023). 

 

Na produção científica por países (fig. 6) e assim, destaca-se produtividade dos 

Argentina, Brasil e Espanha.  

Nos últimos anos, a produção do espaço residencial na América Latina tem sido 

influenciada por mudanças decorrentes do agravamento das desigualdades sociais e dos 

processos de mercantilização do desenvolvimento urbano. Essas transformações têm impacto 

significativo na configuração das cidades e na distribuição socioespacial das habitações na 

região (Marengo et al., 2022). Na Argentina o desenvolvimento econômico tem sido 

caracterizado pela existência de profundas disparidades regionais. E a cartografia é altamente 

eficaz para analisar a distribuição espacial, identificar concentrações, dispersões e tendências. 

(Longhi e Osatinsky, 2017). 
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Figura 6 - Quantidade de documentos mapeados por países. 

 

 

Fonte - Elaborado pelos autores (2023). 
 

No Brasil, o autor mais relevante, apontado pelo Bibliometrix, é Christovam 

Barcellos. O professor Barcellos atua como pesquisador titular do Laboratório de Informação 

em Saúde do Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde, na 

Fundação Oswaldo Cruz. E é orientador dos programas de pós-graduação em Saúde Pública e 

informação e comunicação em saúde. Conforme consta em seu currículo, na Plataforma 

Lattes, Barcellos atua na pesquisa e ensino de geografia da saúde, com ênfase em vigilância 

em saúde, desigualdades socioespaciais, saneamento e saúde, e mudanças ambientais e 

climáticas globais, usando técnicas de geoprocessamento, análise espacial, e indicadores de 

saúde.  

Em uma de suas publicações, como coautor, escrita em conjunto com um grupo de 

pesquisadores brasileiros, é observado que: 

“acessibilidade geográfica por si só não garante o acesso à saúde, pois 

depende também de características locais e individuais” (Peiter et al., 2020, 

p.12).  

 

Assim como as questões estruturais (saneamento, abastecimento de água, transporte 

público) que também contribuem para reduzir a vulnerabilidade da população (CEPAL, 

2016).  
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Ao se falar em moradia, remete-se à espaço e consequentemente à território. O 

território desempenha um papel fundamental na estruturação das desigualdades sociais, 

porque tem influência significativa sobre a magnitude e reprodução dessas disparidades em 

várias áreas do desenvolvimento social. O território é onde se cristalizam, conectam e 

entrecruzam as desigualdades sociais, ou seja, o local que se perpetua a transmissão da 

pobreza de uma geração para outra (CEPAL, 2016). 

No que diz respeito a análise, Borba e Lima (2011) afirmam que a identificação dos 

fatores que levam à exclusão ou inclusão social está ligada à vulnerabilidade social, que é um 

processo complexo que envolve vários indicadores que variam ao longo do tempo e do 

espaço. E observam que é notável que alguns fatores tradicionais de exclusão, como a fome, a 

pobreza e o desemprego, bem como fatores de inclusão, como o emprego e a justiça social, 

continuam a ser relevantes na sociedade atual, apesar de serem problemas antigos.  

Melazzo (2019) é enfático ao afirmar que quando a temática da exclusão social é 

trabalhada no âmbito das cidades brasileiras, a questão ganha novos contornos com o desafio 

de se compreender os atuais significados da vida urbana e dos processos geradores da pobreza 

e, portanto, da exclusão social. 

Em maior ou menor grau, cidades ao redor do mundo enfrentam desafios relacionados 

ao empobrecimento concentrado, desespero humano, infraestrutura em decadência, consumo 

excessivo, vulnerabilidade ambiental, poluição, congestionamento, conflitos sociais, violência 

e insegurança, entre outros problemas (Galimberti, 2013).  

Diversas pesquisas têm utilizado indicadores como sexo, escolaridade, renda, 

infraestrutura, pobreza, origem da água potável, qualidade do habitat, empregabilidade, etnia, 

entre outros (Dureau et al., 2013; Czytajlo, 2017; Faria, 2013; Aguilar e Mateos, 2011; Traoré 

et al., 2020; Camarero e Serrano, 2021; GalimbertI, 2013; Blanco e Apaolaza, 2018; 

Krapovikas e Garay, 2017; Takakura e Massi, 2021), para avaliarem a desigualdade 

socioterritorial. Na maioria, são utilizados em conjunto com outros indicadores. Fato que 

pode ser explicado pela complexidade das disparidades. Na Tabela 1, estão listados os 

principais indicadores constatados nos periódicos analisados. Estes, são derivados de 

pesquisas de diversos autores no mundo, e que podem ser utilizados também, para determinar 

a desigualdade socioterritorial no Brasil. 
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Tabela 1 - Indicadores de desigualdade socioterritorial. 

VARIÁVEIS AUTORES 

Educação/escolaridade Aguilar e Mateos (2011); Czytajlo (2017); Traoré et al. 

(2020); Camarero e Serrano (2021); Aguilar e Lopez 

(2018). 

Sexo/gênero Czytajlo (2017); Audren e Baby-Collin (2021); Rollet et 

al. (2021). 

Idade Galimberti (2013); Blanco e Apaolaza (2018); Jímenez 

(2015). 
 

Renda 
Cariola e Lacabana (2003); Alves-Diniz et al. (2023); 

Bógus e Magalhães (2022); Alves e Franco (2008); 

Abascal e Bilbao (2023); Ghosn et al. (2013); Roda et al. 

(2014). 

 

Mobilidade 

González-Alvo e Czytajlo (2022); Camarero e Oliva 

(2016); Camarero e Oliva (2019); Santos (2016); 

Camarero e Serrano (2021). 

Infraestrutura Faria (2013); Torres e Martínez (2022). 

 

Habitação 

Dureau et al. (2013); Llomparte-Frenzel e Pastor (2019); 

Krapovikas e Garay (2017); Rodríguez (2019). 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Conforme observado pela Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 

(CEPAL, 2016) a idade, sexo, escolaridade e ocupação são eixos que determinam o bem-estar 

social. A idade é um fator crucial na distribuição do bem-estar e poder na estrutura social, que 

também serve como uma base para a atribuição de responsabilidades e papéis sociais. A 

Comissão aponta que tradicionalmente, a vida é dividida em quatro estágios distintos: 

infância, juventude, adultez e velhice, cada um com suas próprias oportunidades, desafios e 

riscos específicos. E complementa, afirmando que está comprovado que a maior incidência de 

pobreza mundial ocorre em grupos entre a infância até o início da adultez. O sexo deve ser 

uma das variáveis consideradas, pois as diferenças entre jovens do sexo feminino e masculino 

são muito notórias em quase todos os países, onde a porcentagem de jovens do sexo feminino 

que se encontram em situação de vulnerabilidade social é o dobro da porcentagem dos jovens 

do sexo masculino.  

Krapovikas e Garay (2017), defendem o uso da variável escolaridade, uma vez que ela 

compromete a possibilidade de melhorar as condições de vida. O acesso à infraestrutura 

como: saneamento, energia e transportes são indicadores bastante utilizados nas pesquisas que 

avaliam a desigualdade socioterritorial, pois a ausência desses elementos deteriora 

consideravelmente a qualidade de vida.  

Czytajlo (2017) defende que uma habitação adequada deve ser capaz de proteger seus 

ocupantes das condições climáticas adversas e garantir privacidade e higiene, fatores 
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essenciais para a manutenção da qualidade de vida. Também observa que a desigualdade 

socioeconômica pode influenciar na qualidade da construção, na disponibilidade de 

equipamentos e no espaço físico disponível dentro da habitação. 

A pobreza também deve ser considerada, pois, de acordo com o Banco Mundial (2022, 

p. 47), em 2019, 30% da população brasileira estava vivendo em situação de pobreza, ou seja, 

pessoas que vivem com menos de meio salário-mínimo por mês. Enquanto 7,7% dos 

brasileiros estavam em situação de extrema pobreza, vivendo com renda domiciliar per capta 

abaixo de R$ 178. E completa afirmando que, durante os últimos anos, tem sido evidente que 

a incidência da pobreza é consideravelmente maior em áreas rurais do que em áreas urbanas, 

com pouca redução. Em 2019, houve um aumento no percentual da população que vive acima 

de um salário-mínimo per capita (classe média) tanto nas áreas urbanas quanto rurais: de 

41,7% para 46,3% nas áreas urbanas e de 14,3% para 19,8% nas áreas rurais. Esse aumento 

nos extremos foi acompanhado por uma redução tanto dos vulneráveis quanto dos 

moderadamente pobres. 

A mobilidade é um indicador importante de desigualdade socioterritorial, e pode ser 

observada na capacidade dos cidadãos de acessar diariamente serviços na cidade a partir de 

sua localização residencial (Dureau et al., 2013). A falta de mobilidade também pode gerar 

desigualdades no acesso a serviços básicos, pessoas que não têm transporte adequado ou que 

vivem em áreas isoladas podem ter dificuldades em obter atendimento médico, por exemplo, 

o que pode ter um impacto negativo na sua saúde e bem-estar. E áreas com infraestrutura de 

transporte bem desenvolvida podem gerar maior mobilidade e oportunidades para seus 

moradores, o que pode aumentar suas chances de ascensão social e melhorar sua qualidade de 

vida (Blanco e Apaloaza, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Esta revisão de literatura faz uma valiosa contribuição para o estudo da desigualdade 

socioterritorial, fornecendo uma análise abrangente e inédita de todos os artigos encontrados 

pelas strings de busca atualizada. 

A desigualdade socioterritorial é um tema complexo e relevante na atualidade, que se 

refere às diferenças e disparidades existentes entre os territórios urbanos e seus habitantes. 

Esse conceito está relacionado a questões como distribuição de renda, acesso a serviços 

básicos e qualidade de vida, mas também abrange aspectos culturais, políticos e históricos que 

influenciam na dinâmica dos espaços urbanos. 
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Para enfrentar a desigualdade socioterritorial, é necessário adotar políticas públicas 

que visem a redistribuição de recursos e oportunidades. Isso implica em investimentos em 

infraestrutura e serviços públicos em áreas desfavorecidas, além de medidas que promovam a 

inclusão social e a participação da população na tomada de decisões. É fundamental que essas 

políticas sejam planejadas de forma participativa e integrada, considerando as especificidades 

de cada território e envolvendo diferentes atores sociais. 

Dentre os indicadores para determinar a desigualdade socioterritorial, pode-se incluir 

também os programas governamentais de transferência de renda, como é o caso brasileiro do 

Bolsa Família, também podem ser utilizados como indicadores de desigualdade, uma vez que 

eles visam beneficiar famílias em situação de pobreza ou extrema pobreza. Bem como os 

índices de desenvolvimento humano (IDH), que abrangem até a escala municipal, com o 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal, também fornecido pelo IBGE.  

O geoprocessamento desempenha um papel fundamental na análise e visualização de 

dados espaciais, sendo amplamente empregado em estudos sobre desigualdade 

socioterritorial. Essa ferramenta possui a capacidade de integrar informações geográficas com 

dados socioeconômicos, possibilitando a identificação de padrões espaciais de desigualdade e 

proporcionando uma compreensão mais aprofundada das dinâmicas sociais e territoriais. 

É importante ressaltar que o uso das ferramentas de geoprocessamento em estudos de 

desigualdade socioterritorial pode variar consideravelmente em termos de progresso e estado 

atual, dependendo do contexto geográfico e das iniciativas de pesquisa em andamento. Nesse 

sentido, é recomendável buscar informações atualizadas sobre o tema, recorrendo a consultas 

a estudos e pesquisas recentes nessa área específica. A pesquisa bibliométrica é uma das 

formas de consulta que pode auxiliar nesse processo. 
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